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COSTA, Maria Teresa. Observatórioagora é patrimônio tombado: pela
primeira vez Condepacc decide preservar prédio por sua importância
científica; tombamento foi oficializado ontem. Correio Popular,
Campinas, 08 jul. 1994.

MARIA TERESA COSTA eãtivldades comerciais n0-'.'tumas externas ao observat~:.:
rio.

A estrada que dá acesso
ao observatório, no trecho
pertencente a Campinas (que
se inicia onde termina o as~
falto e vai até o observató-
rio), não poderá receber ilu-
minação pública. A Prefeitu-
ra, conforme o decreto de
tombamento, deverá contro-
lar a .construção de represas,
lagos artificiais e açudes nes-
sa área, para evitar o aumento
de vapor de água geratÍdo ne-
blina e aumento dá umidade

relativa do ar, situações que
comprometem os instrumen-
tos astronômicos.

O decreto determina tam-

bém a fiscalização rigorosa
dessa área para impedir infra-
ções. Conforme o Conde..
pacc, qualquer intervenção
que venha contra as determi-
nações do decreto, receberá o
mesmo tratamento dado. em
casos de bens urbanos inseri-

, dos em áreas envoltóÚas de
bens já tombados, ou seja,
aplicação de multas. As de~
terminações definidas levam
em conta a preservação do
trabalho científico desenvoh
vido no Observatório Muni~ I

cipal, garantindo principal.
I mente condições que impe;.
~çam o aumento da luminosi-
Ldade naquela área. ~

O Conselho de Defesa do
Patrimônio Artístico e Cultu-

ral de Campinas (Condepacc)
tombou ontem o Observató-

I rio Municipal de Campinas
I Jean Nicolini - onde atua o

ObservatÓrio de Capricórnio
- que a partir de agora torna-
se patrimônio histórico e cul-
tural de Campinas. É a pri-
meira vez que o conselho de-
cide preservar um imóvel por

, sua importância científica. O

I

tombamento traz como con-
seqüência uma série de restri-

'ções na área de 300 metros

I existente ao ~dor do obser-
vatório, hoje compreendida
por campos de cultura, pre-
dominantemente de eucalip-
tos, presença de rocha com
formação granítica, pedreiras

~ em atividades e loteamentos
particulares de chácaras.

A partir de agora, a ocu-
pação da área envoltória será
permitida apenas por culturas
do tipo eucaliptos, pinus e
outros vegetais que venham
servir de anteparo de even-
tuais focos luminosos. Um
dos problemas que os astrô-

inomos enfrentam em seu tra-

~balho é a luminosidade da ci-
I dade e dos veículos que trafe-
~gam perto do Observatório.
Na regulamentação do tom-
bamento, o Condepacc proí-
be também a edifica~ão nessa'

~fu.ea,impedi~ ~xploração 1

mineral de pedreiras e conse~

1qüente extração de areia do
loc~, para pode[ p[eservar o
afl~ramento granítico exis-
tente.

Também está proibida a',
destinação de deietos or2:âni-

,!= '. A' ,
cos e morgamcos na area, a
fim de não implicar eventuais
danos e deterioração de nas-
centes d~ água e,qstentescê A

regulamentação da área en-
voltória proíbe també,IDo des-
matamento de porções de ma-
ta nativa _existente nessa áre~
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